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1. INTRODUÇÃO
O Brasil, atualmente, possui cerca de 30 milhões de brasileiros acima dos 60 anos
de idade, correspondendo a cerca de 14% da população do país, evidenciando um
envelhecimento populacional. Tal quadro traz consigo o aumento de internações
hospitalares por injúrias relacionadas à idade, dentre elas as quedas, as quais
podem ocasionar lesões traumáticas, destacando-se a fratura femoral. A fratura de
fêmur é um dos traumas mais comuns em pacientes idosos, usualmente
relacionados a fatores de risco como: fragilidade óssea, situação socioeconômica,
comorbidades, desordens cognitivas e aspectos nutricionais.

2. MATERIAIS E MÉTODOS
O trabalho trata-se de uma revisão integrativa de literatura. A busca de dados foi
realizada em maio de 2023, utilizando como base de dados para a seleção do
referencial a Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), PUBMED e LILACS. Nesse
sentido, foram selecionados trabalhos do período de 2018 até 2023. Por
conseguinte, objetivando facilitar as buscas, foi utilizado o operador booleano
‘’AND’’, gerando a combinação: elderly AND femoral fracture, obtendo-se 664
artigos, dos quais 18 foram selecionados por atenderem o objetivo da pesquisa.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A osteoporose é um dos principais fatores relacionados com a fratura de fêmur em
idosos e pode ser caracterizada como uma diminuição da densidade óssea,
gerando ossos mais frágeis e suscetíveis a fratura. Nesse sentido, diversos fatores
da terceira idade pode impulsionar o desenvolvimento da osteoporose, como a
diminuição da atividade da produção hormonal, principalmente em mulheres pós-
menopausa ocorre uma redução da produção e dos níveis de estrogênio, fato que
pode aumentar a perda óssea e consequentemente o maior risco de fratura.
(PAPAPOULOS, S. et al., 2021) (AYERS, C. et al., 2023)

Por conseguinte, à medida que vai envelhecendo, o indivíduo tende a diminuir o
nível de práticas de atividades físicas. Logo, esse cenário de maior imobilidade
aliado a alterações hormonais característico da velhice, é favorável ao
desenvolvimento de um quadro de Sarcopenia, patologia baseada na perda
acelerada de força, função e massa muscular. Desse modo, pacientes portadores
de Sarcopenia possuem um alto risco de queda, devido ao fato de ter
deambulação comprometida graças a patologia, sendo a queda um dos principais
desencadeantes da fratura de fêmur em idosos. (HARVEY, N. C. et al., 2021)

Os distúrbios cognitivos podem ser determinantes no quadro de fratura de fêmur
em um paciente geriátrico. Sendo considerada como um fator de risco para
mortalidade em até 6 meses para fratura de fêmur. Isso ocorre pelo alto risco de
um paciente geriátrico portador de algum distúrbio cognitivo ter sua capacidade de
deambulação prejudicada e possuir falta de noção de suas limitações motoras
provindas da idade, fatores que quando associados se tornam características
favoráveis para o acontecimento de quedas e em consequente, risco para fratura
de fêmur. (BECKER, N. et al., 2022)

O prognóstico de um paciente geriátrico com fratura de fêmur normalmente é
representado por complicações no pós-operatórias e um alto índice de mortalidade.
A diminuição da mobilidade favorece a estase sanguínea e o tromboembolismo
pulmonar, além dos riscos de infecções. Um estudo realizado com 186 pacientes
submetidos à cirurgia de fêmur do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina
de Botucatu (FMB) constatou uma mortalidade de 30,8% em 1 ano. (BARBOSA, T.
A. et al., 2019)

4. CONCLUSÃO
A fratura de fêmur é considerada uma das mais graves condições que podem
acometer pacientes idosos, podendo até levar à morte, uma vez que 1 a cada 4
idosos, em média, morrem em até 1 ano, após a lesão. Portanto, tal quadro está
diretamente relacionado à diminuição da expectativa de vida dos idosos, sendo
alvo de atenção especial. Além disso, o envelhecimento traz consigo repercussões
fisiológicas que contribuem para quadros de fratura. É importante adotar medidas
para que tais repercussões não sejam fatais, sendo válido ressaltar os tratamentos
medicamentosos, como os bifosfonatos, a reposição de vitaminas e minerais, a
prática de atividade física e a redução dos riscos de queda, a partir disso, é
possível reduzir barreiras do envelhecimento.
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